
BRAGA—SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1896 N.° 99

assignatura

Braga, anno.......................
Semestre................ ............
Províncias..........................
Semestre............................
Brazil (moeda forte)...........
Avulso...............................

960
480 

U200
600

25100
20

PROPRIETÁRIO

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS

Bedactob —EDUAHOO MENEZES

i na n

Annnacios por linha.............. A0 
Gommunicados preços conveneionaes.
Os srs. assignantes teem 26 p. c-
Manuscriptos enviados á aadacção 

sejam ou não publicados não se de
volvem. ___ _____

Redaceãp e administração Campo de 
Sant’Aníia, 36

ADMINISTRADOR

ANTONTO JOSÉ DOS SANTOS

EPHEMEW8ES BRACARENSES «
cidade?

Temos ahi umaobra que é de

crentes; a dignidade dc lodos os 
patriotas.

Dia

Dia

Dia

19— 1816—E’ confirmado bispo 
de Vizeu e depois arcebispo D. 
José Joaquim d'Azevedo e Moura. 
20 -1828—-O arcebispo D. João 
Chrysosiomo vae para Lisboa es
tudar philosophia no convénio da 
Laureada.
21-1886—E’ nomeado gover
nador civil interino o sr. Joaquim

summa necessidade fazar-se.
E’ a abertura da can gosta das 

Gavieiras, transformando-a numa

Mas então porque esperar. 
0 ruido é tão prudente, 

' piégas que não tem o estridor gra-|
tão

dualmente terrível das procellas
que intimidam , tem o descrecer■ ( ue intimaidiu, u-m u uvov.rua ampla e espaçosa. E esta uma 1 .;i que (le(Xa

obra de incontestável merecimento. 1 . i- nn0l

testa alcançará o que injustamen- 
te me recusam.

Pouco depois lenta invadir Ro
ma.

Alguns republicanos fieis do re- 
gimen violado por Cesar, resolvem 
vingar a Republica e, cm pleno 
senado, Cesar é ferido com vinte

Peito <le Carvalho.
Dia 22—1838—Nasce o fallecido ab- 

bade da Se e professor de latim, 
João Vicente da Costa e Cunha, 

Dia 23 —1802—Morre Frei Manuel 
de Maria Santíssima, cscriptor na
tural de Braga.

Dia 25-1339— Nasce o arcebispo 
D. Frei Aleixo de Menezes.

pois que vai beneficiar os morado
res do largo das Lalinhas, um 
bairro populoso e por isso digno 
do lodos os respeitos.

Em tempos que não vão longe 
um abastado capitalista d esta ci
dade dava 1:000^000 rs. á ca-

cair das mãos o unico remedio qu e tantas punhaladas cahindo mor
to aos pés da estatua da Liberda-

Melhoramentos

mara para esla fazer a obra que 
apontamos; e lanlo isto é verdade 
que estamos bem certos que se 
o referido capitalista fôr hoje ou
vido a la! respeito, não só dará 

alguma

nos podia salvar. to aos pés da estatua da Liberda-
0 povo sabe que está mal; que Ide, como reparação a affronta que

| caminha para o abysmo da mise-j 
Iria, mas não que a lucta. Prefere! 
j morrer de fome do que nos cam-' 
i pos da batalha pelejando pela pa-! 
। iria. . |

sob a liberdade cuspira.
Depois da dicladura e do trun- 

virato veio o império. Escolhendo 
ao acaso entre os imperadores o

essa quantia como mais 
cousa.

Altenda bem a camara munici
pal para isto que dizemos c verá

Enganou-nos a aclual vereação 
municipal quando nos seus jornaes 
se liam nolicias referentes a este 
ou áquello melhoramento publico.

Alé hoje o que se tem visto é, 
nada mais e nada menos,_ quartel 
general efn Abranles. E isto e

se sim .ou não é verdade.
Tambem um outro melhoramen

to de grande alcance é a construc- 
ção d’um mercado no largo da

simplesmente istm
Nós já desde ha muito que nos 

vimos referindo aos melhoramentos 1 
de que a cidade carece, mas tem ; 
sido tudo supérfluo, não lemos ob
tido resultado algum.

Diz-nos a vereaçao aclual que 
o cofre municipal não tem dinhei- i 
ro. Impossível.

Puis onde é que estão esses > 
11:9 reis? _ i

Devem ou não estar na mão do 
aclual lheSonreiro? Pois sendo is-, 
to uma verdade que não admillel 
contestação, porque é que se não 
emprega essa quantia nas obras 
que mais urgenlemenlo se devem 
lazer?

Para que nos enganaram?
A camara municipal deve, por

Senhora-a-Branca.
Já em tompos so fallou nisto 

mas alé hoje nada. Pois a creação 
d um mercado n aquelle local nin-

Diante d’esla não ha courelhos,: ■ 
ha a especlaliva e é o que o meu! 
partido faz. Canto com o meu ap- 
plauso intimo dos porluguezes, 
mas não com a sua vontade deci
dida.

Vamol-o orientando sempre nas 
licções severas da Historia para, 
lhe afugentar a duvida, e fazer 
despontar, faiscar de raios inces
santes, a aurora da Redempção I

E’ a Historia que nos vae for
necer uma resenha, do que foram 

!soberanos, e que eu espero que o 
povo feche bem.

*

guem lho podo refutar a sua im
portância.

Os moradores do populoso bair
ro de S. Viclor c circumvisinhan- 
ças leriam ali as suas commodi- 
dades e bem diziam d’uma camara 
que lai obra mandasse fazer

Alem d’esles melhoramentos ha 
muilos outros de subida vantagem 

i para a cidade e que seccossivamen- 
te iremos apontando. Por hoje 

' apontamos estes por julgar-mos sei

Começando pela velha

espirito de honradez', cumprir o 
que promelleu. E’ isso o que que
remos e mais nada.

monstro conhecido por Caligulo, 
sanguinário como o tigre sensual 
como um macaco, pérfido como 
Judas, enche Roma de Sangue aos 
seus inimigos phanlasiados e pro-

manto côr dc pérola. A lua, lá no 
alto, magestetíca e grave como 
uma sultana, envia beijos de luz e 
sorrisos de crystal.

Bella noite para a alma dos poe
tas, essencialmente casta e nobre, 
que vivem n’essas regiões inunda
das de s.es e de idialismos envol
tos n’uma chlamyde de luz viva e 
offuscante.

Da janella do miraute contem
plava o grande banho de luz pra- 
tifera que envoluia tudo, dando ás 
casas esbranquiçadas, ás arvores 
largos desfuminhado indefinido das 
scenas theatraes e escutava a si
lenciosa eloquência da natureza, 
quando uma troupo de bohemios, 
gemendo accordes de Schubert e 
do Hylario debaixo das varandas 
das moradas, onde tremem, n’um

Roma 
thronoaponta-nos Tarquinio, ao 

por meio d’um parricídio.
A navalhou seu sogro Tullio,

prestando-se a servir de instru
mento nas mãos do Senado, des-

nuncia estas palavras: se o povo 
romano houvesse uma só cabeça eu 
llía mandava corlar!...^slo mons
tro foi assassinado por Chereas 
que quiz o restabelecimento da 
Republica.

Cláudio, successor do referido 
Caligula entrega o poder supremo 
nas mãos dos homens de ínfimas 
classes e de meretrizes.

Messalnia, nome, que mais lar- 
de se tornou commum a todos os 
fadistas, vindo afinal a morrer nas 
mãos de Aggripina, mãe do Ne- 
ro, a qual ella envenenara.

Nero, cujo nome é lypico passa

recato, as cortinas do boudoir me 
veio tirar d’estas abstraeções e lem
brar-me que tinha de fazer a chro- 
nica.

Uma tristeza estendeu-se poa so
bre a minha alma e em vez de 
me sentar á banca do trabalho per
maneci mais algum tempo a escu
tar esses rapazes. Do intimo da 
alma d estes sonhadores sobiam as 
ondas amargas das dores soffrídas 
e das illusóes desspersas pelas tem
pestades da vida.

Pois meus irmãos, exclamei eu 
retirando-me para dar começo á 
chronida da semana.

Sentei-me á banca de trabalho e 
dentre o rumorejar dos assumptos 
escolhi o carnaval, as scenas bur
lescas da burguezia lorpa, infame, 
e da tyrannia enthrovisada. N’isto 
acudiu-me á mente o ruido sensa-

os pincipaes.
Estude os nossos vereadores os 

melhoramonlos quo se devem fa
zer, cumpram as suas promessas । 
quo assim ninguém deixará de lhe 
render os devidos elogios.

Intrujices e falias de promessas 
|é que se não pode admitlii.

। O dinheiro ainda não está de

peitado com as reformas democrá
ticas d’esle monarcha. Foi um lyr- 
rano em lodo o tempo dadeusina- 
ção.

Tendo o berrado da honra de 
Lucrecia, o povo revolla-se com 
Brulus á sua frente, a realeza é 
abolida, unp!anta-se a republica e 
Tarquinio é expulso de Roma.

Por aqui pódem concluir que a 
insurreição é um remedio para 

I tão grande mal
Julio Cesar. passados pouco mais 

de cinco séculos, pervertido o es
pirito republicano pela permanên
cia dos dons grandes crimes — a

os tyrannos, mandou malar -sua 
mãe, sua irmão, sua mulher e cen
tenas de pessoas que tiveram a 
desdita de lhe serem desagradáveis. 
Para fazer uma ideia de que fôra 
o incêndio de Troyo, fez incendiar 
Roma indo contemplar o pavoroso 
espoctaculo para o allíd’uma tor- 

I re, onde esteve cantando durante 
o incêndio, versos allusivos De
pois das suas atrozes perseguições 
morre desgraçado sobre as .minas 
do despotismo.

Domiciano. introduziu em Ro

cional que o salptcando dc ha dias 
causou nos arraiaes femenis. Quiz 
lançar tudo isto ao outracismo c 
escolher outro assumpto, porem, 
um conhecido, disse-me n’uma ter
nura mysteriosa, como a voz do 
regato sussurrando sobre a folha- 

j gem dos choupos, que me tinham 
dado a paternidade d’aquelle tra
balho humorístico e que a dignida-

ma o pavoroso syslema da suspei- 
ção. Reproduziu as atrocidades de

conquista e a escravatura -appa-

A camara, quando por ventura . ( 
não tivesse o dinheiro mdispensa- j ( 
vel parcos melhoramentos da ci-p 
dade, podia conlrahir um èmpres- 
limo, que estamos bem certos que, 
não faltaria gente que tomasse• 
algumas obrigações. è I

Um cavalheiro d’cola cidade ja ,

lodo esgolado. Perguntem ao aclual qa0. m;uà |0gjc0 qUe
lhesoureiro. Só elle e >pais ninA uS ;uqcriOres, fundo novamen^
guem ó que póde responder. i narchico, como corollario das suas 

vi cio ri as I
| Cesar fôra o feliz conquistador

Palavras
V ermelhas

nos disse qué se a camara quizes-j 
se conlrahir um impreslimo para os 
melhoramentos do que precisamos, 
que duvida alguma panha em tomar 
algumas acções. E note-se que o re- 
ferido cavalheiro não é d’aquelles 
quo diz hoje uma cousa e ama- 
nha outra. Sustenta o que diz.

Não sei o que o povo quer.
Eu amo-o como a um irmão; 

conheço-o como a um martyr que 
geme debaixo da albarda real, mas 
apesar d’isso não sei bem o que

Pois lendo a camara estes ele
mentos, porque é que não contrai j 
um empréstimo e o applica no des-1

elle quer.
Quer a Democracia?
Atlirma-o o ruido de todas as 

I consciências, a alma de todos os

Caracullo viveu em torpe man
cebia com sua mãe e em cujos 
braços assassinou sua irmão

Áh! Por Deus não desenrolar 
mais o sudário. Isto já basla pa
ra os que nos lerem dizer que ti-

das Gallias, onde déra largos á 
fria ferocidade do seu espirito pro- 
famando calculadamenle os lega
res mais sagrados para irritar o 
fanatismo dos vencidos lendo as
sim ensejo posso entregar a cida
de ao saque da sua soldadesca.

Vaidoso com os seus feitos mi
litares e envejoso das honras con
cedidas a Pompeu, o vencedor da 
Asia, Cesar péde para si o consu
lado. E como este lhe seja recusa-

de dos galaus fez um alto protesto 
passando uma esponja embebida 
no fel da gargalhada por cima d'es- 
sas linhas dissolventes e... peri
gosas, e que as sizudas mamãs e 
os sorumbáticos papás velaram o 
rosto como os penitentes do Senhor 
dos Passos, levantando brados até 
ás estrellas e jurando uma vingan-

; ça mais atroz que a de Gotislo.
Se o observatorio meteoreologi- 

i co tivesse annunciado um tremor 
ide terra não causaria tanto pânico, 
j Vale a pena tanta vingança por 
uma cousa tão pequena? .Mas isto 

j não fica por aqui. Hoje de manhaã 
| fui novamente procurado por um

nha rasão Gregorio Vil ao escre-; 
ver que o mundo supremo perver-I 
te os príncipes, por bom que elles: 
tcnhauí sido até á sua aclamação.;

amigo para me dizer que um se
nhor tinha hontem, altas horas, 
grande interesse em me encontrar 
para a clarar estas coisas.

Queria satisfações ? perguntei ao

e que os príncipes e os reis são 
escravos do demonio. j

i amigo, ou queria saber quem era 
i o auctor ? De duas uma, respon-
í deu-me muito atrapalhado.

do. Cesar bate nos copos da sua
espada, e pronuncia estas palavias. j

cbrotú
LX.

São onze horas da noite, noite 
fria como uma dcsillusão.

Um luar immenso estende por 
cima da villa as dobras do seu

j D’aquillo não me cabe a respon
sabilidade, e mesmo que coubesse 
não eram vocês suffecientes para 
tirarem uma satisfação, porque não 
se entende com a família de voces. 
Quem ha ahi que seja titular ? Que 

: culpa tem o auctor que vocês não 
percebam?

Declaro-lhes que não tenho res- 
i ponsabilidade perante v. e creiam



0 COMBATE
que a honra da mulher, o anjo da 
guarda da .virtude, como lhe cha
mou Vieira, não é para mim uma 
flor que se põe em moeda.

Não pensem que é o medo qiie 
me obriga a escrever isto, é a ver
dade que se impõe. Mas se pensa
ram o contrario, eu estou prompto 
a arcar com 0 peso da responsabi
lidade, embora me não caiba como 
o provo. Nem susto nem medo 
moram na minha alma.

Adeus!

Substitutos
Luiz Barbosa de Mendonça 182

! Como, porém, isto exige despe- 
I zas, como livros, mensalidades a

Domingos José Pinheiro 25o—Ma -i mestras, machinas d
nuel Bento de Carvalho 275.

Albino Bastos.

Bane o cio Minho

Ifcmol ta s Limpeza cidade

GERENCÍA
Effectivos

José Augusto Corrêa 187—Luiz 
Barbosa de Mendonça 213—Manuel 
Simões Braga 2Õ2.

Supplentes
José Fernandes Valença 211 —Joa-, 

quim Maria Martins—212 Antonio 
Joaquim Corrêa d’Araujo—184.

O apuram to dos votos para o

coser, aluguer 
de casa, etc.; por isso aquellas se
nhoras, em commissão, veem por 
este meio recorrer aos sentimentos
de caridade e zelo, que tanto dis- 

j tinguem os habitantes d’esta cida- 
I de, pedindo-lhes queiram dar seu 
I apoio e protecção a esta obra tão 
util n’esta cidade na epocha actual 

I Recebem qualquer donativo em 
| dinheiro, ou em roupa, como pan- 
no, chitas, etc.

A commissão.
í.conselho fiscal ficou para hoje em) Presidente—D. Maria Brigida Bres- 

। virtude do adiantado da hora. 1 sane Leite Perrv.
Reuniu hontem a assembleia ge- j 

ral d’esta importante casa bancaria, I 
afim de se discutir o relatorio da 
direcção, e respectivo parecer do í 
conselho fiscal, e proceder-se á elei-

,virtude do adiantado da hora.
Entraram na urna 480 listas.

Arrematação
ção dos corpos gerentes

A concorrência de accionistas foi _ ...
numerosa. j proximo domingo, a arrematação

Presidiu á assembleia o sr. c.om-1 da reforma dos escadorios dos 
mendador Domingos José Ferreira !
Braga, secretariado pelos srs. João 
Emílio de Faria e Manoel Gonçal-, 
ves Pereira.

Exposto o fim da reunião, o sr. I 
presidente concedeu a palavra a 
todos os srs. accionistas que dese-| 
jasse fazer uso d^Ua. .

Volta novamente á praça. no

«Cinco Sentidos», no Bom Jesus 
do Monte.

Parece-nos que se vão apresen
tar os mesmos concorrentes.

0 sr. visconde do Castello entre-j 
gou ao habil chefe
sr. Amorim Mendonça, a quantia 
de 2$ooo reis para ser distribuído 
pelos pobres.

. Alguém diz que a limpeza da ci- 
;e policia civil, dade e actualmente bem feita. Fn

Fallaram entre outros os srs. j 
Manuel Simões Braga, dr. José Al
ves de Moura e José, Augusto Correia. I

Um d’elles é 0 sr. Ramalhosa, 
aucior da epistola publicada no 
«Regenerador» e «Correspondên
cia do Norte».

Não lemos nada, absolutamen-

; 1.0 assistente—Viscondessa da Tor
re.

2 a assi^ente — D. Maria Thereza 
Mendonça

Secretaria —D Delfina Laura Car
doso Magalhães Vasconcellos.

Thesoweira — D. Emilia Candida 
Alvares d’Araujo.

D. Clandiana Francisca Rebello de 
Vilhena.

D. Amélia Penha.
D. Thereza Emilia d’01iveira Car

doso.
D. Francisca Palmira Cardoso Ma

galhães Vasconcellos.
D. Anna Fernandes Lopes.
D. Ignacia Julia de Vasconcellos.
D. Antonia Costa.

A escola será estabelecida na rua 
de Santo André, n.° 78.

Este illustre funccionario fez as
sim a distribuição.

Custodia Maria Couto, viuva, rua 
de S, Domingos, 85, 200 rs. ; Bal- 
bina Rosa da Silva, viuva, rua do 
Charqueiro, 10, 200 reis ; Joaqui- 
na Rosa, viuva, rua de S. Domin
gos. 40, 200 reis.; Antonia Joaqui- 
na, viuva, Latinhas, 200 reis.; Jo- 
sefa Maria dos Anjos, viuva, Bair
ro Democrático, 200 reis.; Maria 
Thereza, viuva, rua de S. Geraldo. 
21, 200 reis; Custodia Maria, viu-’ 
va, Pellames, 200 reis.; Josepha 
Gonçalves, Granginhos, 200 reis.; 
Maria das Dôres, rua de S. Vícen-

gano completo. A limpeza da cida" 
de nunca foi tão mal feita como 
agora.

te, 200 reis.
«Galerio»,

Manuel Teixeira, o
100 reis.; José Luiz o

«Napoleão», de 100 annos, rua de 
S. Vicente, too reis.

Houve I rga discussão e por ve- te nada, com os concorrentes á 
zes acalma principalmente en- obl.a. Q que desejamos é que ella 
Augusto Correia. । seja adjudicada aquelle que mais

O sr .Manuel Simões apresentou ; aniagens ouereça e que se coa
dune com a lei de 18 de julho de 
1887.

Stoenarias de S. SSraz

A camara municipal vai manda- 
proceder á mudança d’a!guns ou 
rinões da cidade para sítios mais 
apropriados.

0 da alameda do Campo de Santa 
Anna vai ser removido d’alli. O si
tio mais apropriado para o collo- 
car parece-nos ser no Campo No
vo, onde se tem feito sentir a falta 
d’um.

Seria bom que o vereador do 
respectivo pelouro mandasse pôr 
ahi um, pois é de grande vantagem 
para todos.

Ruas ha por onde nunca passou 
a vassoura municipal.

Prova-se isso.
Temos por exemplo a rua de S 

Gonçalo que está sempre a pedir 
uma limpeza. E pede-a porque 
umas terpadeiras que existem nos 
muros do convento das Converti
das e do quintal da casa do sr 
conde de Carcavellos estão constan
temente a perturbar-lhe a devida 
limpeza. E tanto isto e verdade que 
ja um creado do Hotel Franqueira 
escorregando na referida rua, ahi 
fracturou uma perna.

Ora para que tal facto se não 
repita pedimos á exc.™ camara 
para mandar cortar ou apararas 
referidas trepadeiras.

Desta forma evita se a porcaria 
que existe sempre n’aquella rua.

Assim o esperamos.

Foi aposentado com o venci
mento de 208^333 reis o sr. An
tonio Maria Leite Pereira, digno 

1 0 aspirante da repartição de fa
zenda d’este districto.

Este illustre funccionario era um 
oos mais antigos empregados de 
aquella repartição, sendo muito 
considerado por todos os seus su
periores.

á assembleia as seguintes propostas: 

iA Proposta

t.°—-Que seja alterada a conta 
de ganhos e perdas, creditando-a 
pelos 2o:ooo$ooo rs. d’ella retirados, 
e debitando-a pelos 12:8000^000 rs. 
indicados estes, pela conta de Fun
dos de Reserva para prejuízos e 
aquelles pela conta referida'de Ga-

Nada mais.
Na arrematação d’esla obra não

ha política de forma alguma. As
sim 0 demonstrou a meza quando 
se procedeu á primeira

nhos e Perdas.
2.0—Que o saldo liquido da con- I 

ta de Ganhos e Perdas que n’este |

ção.
Nenhum concorrente 

sentou legalmente.
Ora quando a meza

arremata-

se apre-

procedeu

Com uma grande concorrência, 
realisaram-se no domingo e segun
da-feira, as romarias de S. Braz, 
em Gualtar, Carmo e Ferreiros, 
tudo suburbios de Braga.

A de Gualtar foi a mais concor
rida, devido talvez á facilidade do 
transporte, pois que no largo da 
Lapa se encontravam bastantes car
ros faniqueiros além dos america
nos

Durante o tempo da romaria não 
houve a mais leve desordem, de
vido ao bom policiamento do local

Cosniíiissão cio 
recenseamento

O meretissimo juiz de direito de 
esta comarca nomeou o sr. dr. 
Balthazar Aprigio de Mello e An
drade para presidir ao recensea
mento político d^ste concelho.

caso ficará sendo de 37:9600457 I d esta forma, para que se veio pa- fg 
ivídido da seguinte fôrma : I ra a imprensa deturpar a veraci- 

I dade dos factos ?

da romaria, que era feito por uma

seja dividido da seguinte rça de infanteria 8 e por uma
outra de cavallaria 7.

Para dividendo do 2.° semestre 
4% livre de impostos. ... 

Para levar ao fundo de reser
va para prejuízos............

Para decimas e para conta nova

37:9323457
====«= 

2A Proposta
Proponho para que do titulo de 

Fundos de Reserva para prejuízos 
seja retirada a quantia de 19:440:000 
rs. lucros auferidos pela passagem 
das acções de conta própria aos

Foi por este motivo talvez que 
24:0003000 I Já sabemos Alguém queria que i não se repetiram as questões dos 

3:3803197 ! ali 0 elemento p0|illC0jannosanteriores,onde semprecos-
8:652 4260 i Não póde ser I tuma ser alterada a ordem publica.

--------- — A i’. ^'as outras romarias a concor- 
A po ilica cosluma trazer sem- rencia foi mais diminuta.

I pre comsigo funestas consequên
cias, como se prova com as obras j 
jali leilas, laes como a segunda e| 
terceira capella que eslão ambas ’ 

ígaleadas, parle do escadorio desa
linhado e 0 muro grande da meia

SSoníe-Pio de S. José

accionistas, e que seja levada ao i laranja que está quasi a descon- 
titulo de Reserva pira garantir' junCiae

Quem foi que fez esta obra ? 
i Que nos responda 0 aucior da re
ferida epistola.

Ora d’esta forma não se pode

dividendos e que ainda este titulo 
passe a denominar-se Reserva dos 
Economistas.

3 A Proposta

Proponho que seja nomeada uma
commissão de tres membros para I 
fazer exame na escripturação do 
Banco do Minho, afim de verificar 
as irregularidades que possam ha-|
ver

enlregar a mencionada obra a pes-

Esta benemerita associação artís
tica vai enviar ao chefe do Estado 
uma mensagem de congratulação 
pelas victorias alcançadas pela tro-
pa portugeza em África. 

Também resolveu conferir os
diplomas de socios honorários aos 
srs. coronel Galhardo e capitão 
Mousinho d’Albuquerque.

No tribunal judicial d’esta co-
.. t — -' marca, respondeu no sabbado ul- 
regras i timo, em audiência geral, João de j

i Von /o 1 rx LA . .. — J .
soas que desconhecem as 1
lundamenlaes da arte Souza Louro, o Redondo, accusado

Tenha a meza muita caulella crime de ^mic^^
■- , . > r----- ------- 1 . na pessoa do omcial de diligencias

na administração do Banco, com a pessoa que íicar incumbida camara municipal sr. Truta •
- d’essc trabalho, pois que do con-! condemnando em 6 mezes de ca

se o entender tracjii pode perder, e muito, 0 Real । deia, e um de multa, levando-se- 
Sancluario do Bom Jesus do Mon-i1^^.61? conta 0 tempo de prisão já 

softrido.

do Minho referente ao anno de 1995. 
depois de cujo exame
conveniente convocar se uma As-
semblêa Geral extraordinária para 
serem presentes aos srs. accionis- 
tas, isto sem prejuízos da appro- 
vação do Relatorio em discussão.

Esta proposta foi approvnda por 
unanimidade.

Nomeou-se a commissão que fi
cou composta dos srs. Manuel Si
mões Braga, dr. Alves de Moura

te

e Francisco. Marques Duarte.
Procedendo-se á eleição, deu 

o seguinte resultado:
Direcção

esta

Domingos José Soares 265—João 
Feio das Neves Pereira 258 - José 
Antonio Velloso—271.

Algumas senhoras d’esta cidade 
| condoídas da triste sorte, que no 
; futuro aguarda algumas jovens as 
quaes, além da educação religiosa, 
carecem ainda da educação pró
pria do seu sexo, que os paes, por 
falta de meios, lhes não pódem 
ministrar, conceberam a ideia ar
rojada de abrir por sua conta uma , 

i escola, onde, a par da religião, se I 
ensinem as meninas a fazer meia, 
crochet, marcar, coser á mão e á 
machina, bordar a branco, bem 

| como a lêr, escrever e contar.

O sr. visconde da Torre, gover- 
: nador civil d’este districto, nomeou 
o sr. Antonio Jose Péreira de Ma
galhães, para administrador do con
celho de Braga.

Esta nomeação recahíu num ca
valheiro digno de toda a respeita
bilidade e credor das nossas mais 
affectuosas sympathias.

Felicitamos o nosso .respeitável 
amigo, sr. Pereira de Magalhães se 
bem que foi um acto de inteira 
justiça.

A companhia Martinvalle despe
diu-se hontem de nós.

O espectaculo de despedida es
teve um pouco concorrido e subi
ram á scena as applaudidas zar- 
zuellas. A caça dos Ursos. Um ca
pitão de Lanceiros e a Gran l'ia.

C) desempenho foi muito regular,

Um abastado capitalista d’esta 
cidade qne muito se tem distin
guido pelos seus rasgos de verda
deira e pura caridade, deseja man
dar encarnar a expensas suas, a 
veneranda imagem do Sagrado Co
ração de Jesus, que está á venera
ção publica na egreja do Populo e
que ha pouco tempo viera de Ro
ma, onde foi bemzida e indulgen- I 
ciada por sua Santidade Leão XIII.

A encarnação, qne foi feita em 
Roma, não agrada a um grande 
numero de pessoas e logo que a 
imagem chegou a esta cidade, ou 
vimos commentarios pouco agra- 
dáveis ao artista que se encarregou

Não sabemos se a commissão 
que mandou fazer a imagem con
sentirá em que se faça tal obra, 
devido á imagem ser bemzida por 
Leão XIII. Segundo o nosso modo 
de vêr, parece-nos que isso não 
tem razão alguma de ser, attenden- 
do a qne nós temos um perlado 
que, pode dar á imagem as indul
gências rcspectivas.

A encarnação da imagem, tal 
qual como se encontra, desculpe- 
nos a força de expressãa, é detes- i 
tavel.

Comimnhia »ramntica
Só depois do Carnaval é que te- 

i mos em Braga a companhia dra- 
matica do theatro de D. Affonso, 
do Porto, de que é director o bem 
conhecido actor, sr. Affonso Ta- 
veira.

। Faz parte da companhia a actriz 
í Mercedes Blanc.

841 isícrs<1$* e*C4«s”ís- 
íatiieaila

Já se acha á venda esta edição 
contendo a lei de 27 da setembro 
ultimo e o regulamento respectivo, 
approvado por decreto de 26 dè 
dezembra de 1895. Esta edição é a 
umea completa, por que e a unica 
que tem a lei e o regulamento; é a 
unica qlle contem reportorio, faci
litando sobremaneira a consulta, e 
é a unica que alem d’estas leis 
comprehepde também a divisão ad- 
ministi ativa, segundo os decretos 
do anno passado.

Pedidos á Bibliolheca Popular 
3e^ Eepislação — Rua da Atalaya 
i83, i.e —Lisboa. Preço 200 reis

Em Braga vende se'na Livraria 
Escolar, dos srs. Cruz & C.»

INhioíhs
O Seminário de Santo Antonio e 

S. Luiz Gonzaga, recebeu durante 
o mez de janeiro as seguintes ;

Padre Jose Alves Vicente, abba
de de Vicente, Ponte do Lima, reis; 
5|Jooo Padre Domingos Ferreira Si
mões, Rates, Povoa de Varzim, 

I 1^000 reis; D. Maria de Jesus Bor
ges, 5^000 reis; Anonymo, de Mol- 
ledo, 2#5oo reis ; D. Luiza Peixoto 
Braga, 205oo reis ; Domingus Ro
drigues, S. Romão da Ucha, Bar- 
ccILs, i0oo reis; Padre José Pedro 
Lopes Calheiros, Ponte do Lima. 
i0ooo reis; abbade de Refojos, ar 
cipreste de Ponte do Lima, 20ooo 
reis; D. Dorothea Teixeira de Me-
nezes. Guimarães, i05oo reis; Pa
dre José Alves de Souza, abbade 
de Parada de Gatim, 4^000 reis; 
I adre José Antonio Nogueira, ab
bade de Airão, Valença,’ &000 rs; 
Padre Luiz Gomes da Silva, Braga’ 
5$ooo reis; Condessa de Margaride,’ 
if?5ooo reis; Padre Manuel Luiz 
Gonçalves Ferreira, de MonfAlegre, 
^000 reis; Exc.ra° e Rev.™ sr. ^Ar
cebispo Primaz, 12^00, Padre An
tonio Fehx Machado, Quintiães, Bar- 
cellos, uma libra em ouro, 5^6oo 
Antonio da Silva Arantes, Prado 
OtJooo reis.

A irmã Collecfa
Já deu entrada na cadeia d’esta 

cidade a Irmão Collecta a quem o 
ministério da justiça tinha concedi
do licença para passar aqui o tem
po de prisão em que foi condem- 
nada pela Relação de Lisboa.
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IVovo attcnls»d«»
a narchisla

Deu-se em Lisboa outro attenta- 
do anarchista.

No dia 4 do corrente, pelas g 
horas da manhã, sentiu se um gran
de estampido na rua Duqueza de 
Bragança, que produziu um gran
de alarme.

Foi uma bomba de dynamite que 
foi arremessada á casa do sr. dr. 
Luiz Joyce, um dos médicos que 
examinaram as faculdades mentaes 
do anarchista que aggrediu El rei 
D. Carlos.

A bomba fez estragos na casa do 
sr. dr. Joyce, calculados em 100 li
bras.

O sr. Joyce tinha recebido uma 
carta anonyma avisando-o do fa
cto : essa carta foi logo entregue 
aosr. juiz Veiga, da policia.

Procede-se ás competentes 
riguaçóes.

ave-

9 UlCtII l»Sa
Falleceu hontem, pelas 

da madrugada, o sr. João 
2 horas 
do Val- 
Fernan-le, genro do sr. Antonio 

des Igo, também já fallecidoJ
Foi victimado por uma lesão car- 

diaca.
Paz á sua alma e pezames a fa

mília dorida.
*

Também falleceu o sr. Fernandas 
José de Sousa, filho do sr. Domin
gos José de Sousa, igualmente fal- 
lecido

O finado era irmão do sr. padre 
Camillo de Sousa, perfeito no Se
minário dos Apostolos e sobrinho 
do sr. Francisco José Rodrigues, 
actual vereador municipal, que, 
ainda muito poucos dias antes o 
havia chamado aos tribunaes, o 
que originou a sua morte, segun
do o que por ahi se houve.

EUvraria de SL Thomaz 
«V % quino—Fditora

O ultimo numero da Revista das 
Escolas annunciaj abertura d’uma 
nova livraria, sob a denominação 
supra, estabelecida no mesmo edi
fício d’aquella publicação periódica.

Ê seu proprietário o sr. Antonio 
Mesquita, que reuniu ao seu esta
belecimento, alem da Revista das 
Escolas, outras empresas impor
tantes, taes como uma Officina de 
encadernação, uma Agencia Esco
lar, e um Gabinete de leitura, tu
do no mesmo edifício, sito á rua 
da Fabrica, 64 68 e Travessa da 
Fabrica, 2. O proprietário pede a 
visita do publico illustrado á sua 
Empresa Litterario Commercial, on
de serão satisfeitos todos os pedi
dos com promptidáo c modicidade 
de preços.

Oaile de Hiiscaras
Os bailes de mascaras que se

costumam fazer no salão do thea- 
tro de S. Geraldo passam no do
mingo. g, a ser na plateia do mes
mo theatro.

E’ de esperar grande concorrên
cia, em vista do preço ser egual.

No campo de SanfAnna, n.’ 17 
(lado do sul) exibe-se todos os dias, 
desde a 1 ás 3 horas da tarde, e 
das 6 ás jo da noite, o novo pho- 
nographo de Elison

A entrada e de 200 rs.

COMMUNICADO
... Snr. Redactor.

«O lateiista»

Recebemos este jornal, orgão do 
centro philatelico portuguez.

A sua publicação é mensal e cus
ta apenas 5oo reis cada serie de 12 
numeros.

clínicos da grave doença que leve, 
pois que é a s. exc.a que devo 

, abaixo de Deus, 0 seu reslabeleci- 
Assigna-se em Lisboa, praça de | menj0

Luiz de Camões, 35.
Agradecemos a visita d’este illus- 

tre collega.

<>C(iniumha na
Sahiu no dia St do Cabo da Boa 

Esperança para Lisboa o «África», 
que traz a bordo o Gungunhana.

O sr. Antonio Ennestrouxe uma 
espada do Gungunhana, apprehen- 
dida em Manjacaze. E’ grande, com 
bainha de couro e punho de mar
fim, com vários enfeites a ouro.

Honte-plo de S. José

Reune no dia g do corrente pe
las 2 horas da tarde, a junta geral 
d’esta sympathica corporação.

N’essa reunião deve ser lido o 
relatorio e contas da gerencia e pa
recer do conselho fiscal.

Salpicando
—Não te digo nada!
O juiz de Felgueiras é levado de 

mil diabos. Quem se não levantar 
no tribunal á sua passagem, zás. O' 
official, leve já aquelle homem para 
a cadeia.

—Cruzes! Elle assim é tão mau?
—Pois não sabes o que aconte

ceu com o Lyra, esse rapaz robus
to e agigantado que se assemelha 
em tudo ao Gungunhana ?

—O que foi?
—Estava elle na ante sala do tri

bunal quando o juiz passou. Como 
a sua corpulência não lhe permitte 
levantar-se facilmente, apenas lhe 
fiz uma leve continência. O juiz 
fitou-o e pergunta logo ao official: 
quemé aquelle homem que me não 
fez a continência devida ?

O official todo compromettido, 
perdão, sr. juiz, é de.. .Braga.

— E depois ? sempre foi para a 
cadeia?

—Não, porque o juiz assim que 
]he disseram que era de Braga per
doou-lhe.

—Pois se eu estivesse lá não ia 
para a cadeia netu que elle me man
dasse prender por quantos officiaes 
estivessem no tribunal.

—Isso é muito bom de dizer 
mas é aqui. Se lá estivesses havias 
de fazer como os outros.

—Qual fazia nem qual diabo. 
Eu so respeito o juiz quando elle 
se senta na sua cadeira.

Tirando isso e um homem como 
os outros.

— Vai lá c verás o que te acon
tece.

—Se eu lá estivesse nem o cha
péu lhe tirava, salvo se tivesse 
de responder.

—Não é tanto assim. Uma pes
soa deve ser sempre bem educa
do, mormente fóra da sua terra.

—Pois isso é verdade.
Mas em todo o caso não é por 

obrigação. Eu respeito toda a gen
te por espirito da delicadeza. Por 
obrigação ninguém.

—Pois se queres vai lá e depois 
verás o que te acontece.

— Pois já que falias tanto espera 
ahi que eu vou lá.

— Pois vai e escreve logo que 
chegues.

—Pois espera.

Não posso deixar de vir á im- 
prenss tornar bem publico 0 meu 
sincero agradecimento ao sr. dr. 
Joaquim de Magalhãs Ferreira e 
Souza, pela maneira como prestou 
a minha mulher os seus serviços

Acceite, pois, 0 sr. dr. Joaquim 
de Magalhães 0 meu inlimo reco-! mações, I o

BICO AUER

LIVRARIA ACADEJHCA
Mudou para o Campo de SanfAnna 

n.°‘ 153-155, lado norte

BRAGA

Tem o deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecía por- 
lugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia. pro
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annotado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
lo: Geographia. por M. F. Medeiros.

A’ venda lodos os livros escola
res de inslrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
lificos ele.; objeclos de desenho e 
escriptorio ele. Impressos para as 
cadernetas dos professores lanto 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com o ulti
mo regulamento de inslrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
institutos de ensino particslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas-
iro. (10)

Àl I GA-SE 1’0» 56$000 RS.

nhecimento e protesto de perdurá
vel gratidão.

Reconhecido para com todas as 
pessoas que se interessaram pela 
saude da enferma, a todas faço 
extensivo este meu agradecimento.

Braga, 3 de Fevereiro de 1896.
Belmiro Mio d’Oliveira.

ANNUNCIOS
Cosinheira

OÍTerece-se uma para cosinhar 
em casas particulares.

Quem precisar dirija-se á rua 
das Palhotas n.° 22.

Leccionista
Uma professora habilitada com 

0 curso do 2.° grau da Escola Nor
mal, do Porto, ofTerece-se para lec- 
cionar em collegios ou em casas 
particulares, Inslrucção Primaria, 
Francez, Desenho, Geographia e 
Lavores.

Quem perlender dirija carta a 
esta redacção com as iniciaes J. G. 
ou na rua de S. Marcos n.° 38 a 
40—BRAGA.

CE KLIDÃO
Logar de uma estampilha do 

imposto do sello do valor de cem 
réis legalmente inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral. Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

—Certifico, em virtude do des
pacho retro, que não consta n’esla 
Repartição que a patente de inven
ção. numero mil cento e vinte se
le, de seis d’Abril de mil oito cen
tos oitenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado.—Do que. 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com o sello branco 
d'esta Repartição.—Repartição da 
Industria em vinte e seis de Outu
bro de mil oito centos noventa e 
cinco.—Jacinlho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposto 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.—Em vinte e seis de Oulubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Oulubro de mil oito centos noven
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição 
da Industria. (Hl)

Bicyclcla “Ãdler” «
Vende-se uma d‘este auctor, em 

perfeito estado de conservação, ape
nas uns 15 dias d’uso I

Quem a pretender póde fallar 
na Quinla do Armão, Campo do 
Salvador, que ahi receberá inlor-

Uma morada de casas de um 
andar comagoa furtada, boas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar
go da Deveza n.° 1, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vér-se a qualquer hora.
Para Iralar no Bazar da Aveni

da, Campo SanfAnna n.* 12 a 16.

Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo- 
dos. grande quintal e agua, 

sita na rua de S. Domingos n.’95. 
Para vêr e tractar com Custodio 
Bahia, rua de S. Victor n.* 51.

LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra

ria, composta de milhares de vo
lumes de lilleratura, sciencias, il- 
lustrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81,
Braga, c* (103;

GRÀfflE HOTEL ANSELMO
DENOMINADO ANTtGAMBNTK

BRAGA
Filial do Hotel Central, das Caídas 

do Gerez

CAMPO DE SANT ANA Io 9? e 94
LADO DE BAIXO

Proprictario==Anselmo Pires
O proprietário d’esle estabeleci

mento, annuncia ao publico a sua ■ 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída de novo, j

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes c sala de recepção, 
allia-se 0 bom tratamento forneci
do a Iodas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Este proprietário lambem se tor
na conhecido.pelo bom tratamento 
no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
do Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde 0 pri
meiro de maio até meado d’ouiu- 
bro e todo 0 anno em Braga.
Preços: 1:000 e 1:200 réis (80)

COLLEGIO DE S. UIZ GOTO
EM BRAGA

Fundado em 1875, este impor- 
tantissimo estabelecimento littera- 
rio, que disputa primazias ás casas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes
soal directivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas. —Disci
plina exercida com amaxima pru
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
lem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108^000 rs- 
— Ensinam se Iodas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas rí-ab 
ram-se no dia 8 d’Oulubro.

O diredor,
Padre Manuel Joaquim Peixoto 

Braga. (59)

NOVO ESTABELECIMENTO
Aristides Lopes dos Sanlos, 

com larga pratica da vida com- 
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.* 103, um 
estabelecimento de bebidas, lendo 
lambem annexo um deposito de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tem as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de qus 
é unico depositante n’esta cidade.

(109)

ARMAZÉM DE VtNHOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELLA
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N? 12S

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR PIZARRO)
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alto Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinta e branca, de superior 
qualidade, e excellente azeite, pu
ríssimo. (101)

LAMFICIOS /E > 
«AS )•

FAZNDAS
BRAMAS

Í3=CAMPO DE D. LUIZ 1=45
Fazendas recebidas directamen- 

te das fabricas, em competência 
com os principaes armazéns n’este 
genero.

ATELIER DE ALFAIATE
Fatos comprados n’este estabe

lecimento: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços bara- 

tissimos em proporção.
O proprietário d’esle estabeleci

mento responsabilisa-se pela boa 
execução de todas as obras, sob 
pena de ficar de sua conta qual
quer encommenda que não agrade 
ao cliente.

ATELIER D’ALFAIATE
43, Campo de D. Luiz 7, 45, 2.® andar 

(Junto aosr. Guimarães da Ferragem, 
lado de baixo)

Sob a direcçãodo acreditado ar
tista sr. Manoel da Costa Alves.

Proprietário, 
Manoel Alberto Pereira de Lima 
Fazendas vendidasá la

ce das tabclias.
(168)
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MACHINAS 7E COSTURA

para as 7 classes 
. ue estão expostas á venda:

Chama-se a at,tenção do publico 
especiaes de machinas de costuia

®Sa cháaaa 
Warhiíia 
SSaehiaia 
Uaciibiu 
SSachiaaa 
Slacíxã «ia 
Machina

de laaneatíek’»
«Je Sjaxseíííle^'® ^««•íilaisíe 

BaBêiaie teatralde
dc ponfia de C/atiesa 
^0’aíorâa 
Cylindadca
de Casear.

Carimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS 

PREÇOS MODICOS
s^NCOMMENDAS para as pro- 

j I ^vincias, salisfazem-se na volta 
Ido correio e para esta cidade com 
5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualquer 
pessoa que tenha do vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia. pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
iso executam sem prévio pagamen
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostras sem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO 
130=Rua de Passos ManoélA=132

PORTO (79)

10 RESPEITÁVEL M
DECLARAÇÃO

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.°s 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmentc, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em pãrlicular, a fre
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que lem pessoa! 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são altamento modicos.
0 mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
tambun espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, lem conquistado a maior popularidade e 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os deposito» da» ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilihr a compra destas boa» machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos.o,s syslemas em troca, sendo estas machinas mutihsadas a vista dos 
compradores.

A prestações de ÕOO REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande descanto.
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E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (4 O

POIÀ E PW
Deposito de papeis da importante [abrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

BE
AVFOMO BuBSBOA

RUA DA PONTE = S. JERONYMO = BRAGA

WAWIÃ DE SEW8 GÁRÃMB 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA 

Manoel Antonio 
Gonçalves 

d a S^apa

Esta companhia, uma das mais 
antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma.o risco de 
incêndios sobre phidios; moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros arligos congeneres. (44)

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação locai i/aqudlas ther- 
mas afamadas, e únicos da sua especie ifeslc nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895.

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve

A mais solida

(«9)

A mais durável

De todas as machinas de costura até imie conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES-

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im
pressões de jornacs c obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripluraçao com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho ; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e francezá da acre
ditada casa N. Antoine á Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em preto, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographiea, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; melaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os syslemas. á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar ate a al
tura de 100 palmos, sendo,o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, syslemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de lod>s as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 
símiles com armas e emblemas, calendários -de mão relogio» carimbos li-os e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras espécies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phantasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a uniea que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies c torneiras de pau.

O proprietário d esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço telegraphico =i’apelaria Lisbonense = S. Jeronymo, Braga (1)

ARMADOR DA CASA REAL
JOSÊ PEREIRA da cunha

S&aa «Io PSoibÍo—BRAGA

Neslo vastissimo alelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os tra-
bailios do melhor goslo.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero e 
honorários são os mais modicos rclalivamenle aos trabalhos que 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

OS
se

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga, n.® 146, 

vende Lopes da Cunha por i^oOO rs. 
o manuscripto seguinte, em í.°, boa 
leltra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(Álbum de leiras e debuxos para bordar')

Preço 600 reis
Remelte-se pelo correio a quem en

viar a sua importância á Agencia Bor- 
dadora, rua do Monte Olivete, n.° 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN

TOS C.a, no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), cncontra-se um va
riado sortido d’apresles para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA L1NO do 
PORTO.'

Encarregam se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.® 148.

Editor Responsável
EDUARDO MENEZEr

(11)

Grande desconto a
prompto pagamento

( outhiunm sa iweber-se machimssi de «paakswer 
em troea «la» nassas machmas

Grande sortido de peças e accessorios para machinas de cos
tura de lodos os syslemas.

São estas machinas as únicas que têm grangeado a mais com
pleta e desejada acceitação em todas as partes onde se encontram es
tabelecidos os seus depositos.

as
Para facilitar a sua compra aceilam-se em troca machinas velhas, 

quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—M. M. C. Bastos & C.
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 = PORTO

FILIAI—74, LARGO DO BARÃO DE t MART®M 11
BRAGA (35)

aim aiui de papeis mniios
.2

6-L. DOS TERCEIROS—7—BRAGA

Completo c variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e goslos, aos preços 
de 60 rs. até 2&000 rç. inclusive por peça, tonto nacionaes como es
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém dc annunciar.

do
A primeira çasa d’eâáe genero, na província 
ISinho.
Satisfas encommendas para ioda a pnríe.
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BRAGA
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Braga—Imprensa Gratidão
Rua du S. Mwreos, 43.


